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Socorro urgente 
Acossada ao longo dos últimos anos por 

sucessivas crises, a área de saúde do Dis-
trito Federal apresenta hoje urna situação 
caótica, que incorpora desde a obsolescén-
éia dos equipamentos. çom passagens por 
sérios gargalos administrativos, até a falta 
de recursos para atender ás solicitações 
mínimas da população. Trata-se de um 
diagnóstico em certa medida otimista, con-
sideradas outras anomalias que. já de co-
nhecimento público, na verdade tornam o 
setor o mais problemático da administra-
ção oficial. Para exemplificar. basta pôr 
em destaque a desativação do Hospital de 
Base, unidade criada para servir de mode-
lo ao sistema de saúde e cujo abandono 
transformou-o numa imensa inutilidade e 
em ameaça á çlientela enferma. 

Um levantamento mandado proceder pe-
lo governador Joaquim Horiz revelou que. 
só para o atendimento de obras emergen-
ciais, a Secretaria de Saúde necessita de 
recursos adicionais da ordem de ('z$ 25 bi-
lhões. Todavia, tais disponibilidades min-
guam nos cofres do GDF, já assoberbados 
por despesas outras de grande porte e, tam-
bém. indispensáveis á prestação de servi-
ços insuscetíveis de paralisacão. Esta-se. 
em consequência. diante de um impasse 
difícil e de complicada superação. 

Carente de receitas tributárias em volu-
mes coerentes com as ações requeridas ao 
poder público. o Distrito Federal sempre 
recebeu a ajuda financeira da União a fun-
do perdido, principalmente nos setores 
saúde, segurança pública e educação. A 
atual Constituição, porém. estendeu as 
prerrogativas da autonomia federativa ao 
1W. privilégio que, na verdade, se converte 
em autêntica punição. Tal ocorre porque, 
autônomo. deve gerar os seus próprios re-
cursos - de que forma. ninguém sabe —. 
enquanto a cada dia crescem e se adensam 
as pressões sobre os serviços públicos de 
suar responsa bi I idade, 

Ainda bem que o DF abriga a capital da 
República e, por essa sorte de vinculacão 
indestrutível, não pode ser transformado 
nunca corrut ela esmagada pelo caos. A 
União tem o dever de socorrê-lo da forma 
mais abrangente possível. na  hipótese ver-
tente para não colocar em risco a sobrevi-
vência da população ou. quando nada, 
torná-la agente de reivindicações turbulen-
tas. A saúde do povo do Distrito Federal 
exige a abertura de uma exceç-ao nas me-
didas de austeridade. por meio de urna do-
tação capaz de mantê-la preservada em 
qualquer c ircunst ãnc ia. 


